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RESUMO 
 

 
AVALIAÇÃO DO POTENCIAL INSETICIDA DE SOLUÇÃO DE Nicotiana tabacum L.     
( SOLANACEA) PARA O CONTROLE DE Aedes aegypti(L.) (DIPTERA:CULICIDAE) 

 
 

 
 
As desvantagens do uso contínuo de temefós para o controle do Aedes aegypti, como o 
risco ao meio ambiente e a saúde do homem, além do desenvolvimento da resistência a 
esse produto, leva à busca de alternativas que sejam eficientes no controle do vetor, 
como por exemplo o uso de extratos vegetais. O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito 
de solução de fumo, Nicotiana tabacum L., sobre amostras de populações de A. aegypti 
suscetível e resistente ao temefós. Tomou-se como população resistente amostra de A. 
aegypti coletadas no Bairro de Monte Santo em Campina Grande- PB e como suscetível a 
linhagem Rockfeller mantida a 6 anos em laboratório sem pressão de seleção. Os testes 
foram realizados à temperatura ambiente de 26 ± 2 ºC e fotofase de 12 horas, aplicando-
se dosagens que variou de 0,05% a 1% da solução, mais água e 1ml de álcool etílico 
como controle, em quatro repetições, constituídas de 25 larvas no 3º estágio tardio (L3) 
e/ou 4º estágio jovem. Para se avaliar o efeito ovicida utilizou-se as CL50s e CL90s 

determinadas para a fase larval das populações resistente e suscetível ao temefós. Neste 
teste, para cada população, discos de papel com 25 ovos foram inseridos por 5 segundo 
nas soluções e então colocados em placas de Petri com 150 ml de água destilada para 
avaliação durante dez dias. Para o teste com pupas, populações de A. aegypti resistente 
e suscetível ao temefós, foram distribuídas em copos descartáveis de 500 ml contendo 
400 ml de cada solução e 10 pupas, repetidas em quatro vezes,  foram submetidas a CL50 
e CL90  e  1ml álcool a 70% como  controle , sendo a mortalidade avaliada após as 24 e 
48 horas. Para a fase larval foram encontradas CL50s de 0,45% e 0,12% e CL90s de 0,98% 
e 0,25% para as populações resistente e suscetível, respectivamente. A mortalidade de 
ovo foi baixa. Para a população suscetível, esta foi de 0,75% quando aplicada a CL50 de 
0,12% e nula em uma CL90 de 0,25%.  Já para ovos da população resistente as 
mortalidades foram de 7,25% e 5% respectivamente para a CL50 de 0,45% e CL90 de 
0,98%. Não se observou mortalidade para a fase de pupa em ambas as 
populações.Conclui-se que a N. tabacum apresenta potencial para ser utilizado como 
larvicida no controle do A. aegypti.  
 
 
 
 
 
 
Palavras-chave: dengue, vetor, inseticida botânico  
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ABSTRACT 
 
 

EVALUATION OF THE POTENTIAL OF INSECTICIDE SOLUTION Nicotiana tabacum L. 
(SOLANACEA) FOR THE CONTROL OF Aedes aegypti (L.) (DIPTERA: CULICIDAE) 

 
 
The disadvantages of continuous use of temephos for the control of Aedes aegypti, the 
risk to the environment and human health, and the development of resistance to it, leads 
to the search for alternatives that are efficient on vector control, eg the use of plant solutin. 
The aim of this study was to evaluate the effect of solutin of tobacco, Nicotiana tabacum 
L., on population samples of A. aegypti susceptible and resistant to temephos. Was taken 
as resistant population sample of A. aegypti collected in neighborhood of Monte Santo in 
Campina Grande, PB, and how susceptible Rockefeller strain maintained at 6 years in the 
laboratory without selection pressure. The tests were performed at room temperature 26 ± 
2 º C and a photoperiod of 12 hours, applying doses ranging from 0.05% to 1% of the 
extract, more water and 1ml of ethanol as control, four replicates consisting of 25 larvae in 
the late 3rd stage (L3) and / or 4 young stage. To evaluate the ovicidal effect was used and 
the LC50s CL90s determined for larvae of resistant and susceptible populations to 
temephos. In this test, for each population, paper disks with 25 eggs were placed in 
solutions for 5 seconds and then placed in petri dishes with 150 ml of distilled water for ten 
days for evaluation. For the test with pulp, populations of A. aegypti resistant and 
susceptible to temephos, were distributed in 500-ml cups containing 400 ml of each 
solution and 10 pupae were repeated four times, were subjected to LC50 and LC90 and 1 
ml 70% alcohol as a control, and the mortality assessed after 24 and 48 hours. For the 
larval stage were found LC50s of 0.45% and 0.12% and 0.98% CL90s and 0.25% for the 
resistant and susceptible populations, respectively. The egg mortality was low. For 
susceptible people, this was 0.75% when applied to LC50 of 0.12% and nil in an LC90 of 
0.25%. As for the eggs of the resistant population mortality rates were 7.25% and 5% 
respectively for the LC50 and LC90 of 0.45% from 0.98%. No mortality was recorded for 
the pupal stage in both populações.Conclui that the N. tabacum has potential for use as a 
larvicide for the control of A. aegypti. 
 
 
 
 
Keywords: dengue, vector, botanical insecticide 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A dengue, transmitida ao homem pela picada do mosquito Aedes aegypti, é 

considerada como a arbovirose mais freqüente com uma estimativa de 50 a 100 milhões 

de casos por ano em todo o mundo (NOGUEIRA, 2005). É uma doença febril aguda, cujo 

agente etiológico é um vírus do gênero Flavivírus (TAUIL, 2001).  

A importância da dengue está relacionada à sua morbidade, mortalidade e 

necessidade de várias estratégias para o seu controle (PESSANHA et al., 2002). O 

combate ao A. aegypti é o único elo passível de intervenção no controle do dengue, pois 

até o momento não existe vacina nem tratamento específico para a doença 

(MEDRONHO, 2008). 

Apesar dos importantes avanços alcançados no desenvolvimento de métodos 

alternativos, os inseticidas químicos continuam sendo uma importante ferramenta dos 

programas integrados de controle ( ROSE, 2001). Desde a implantação do Plano para 

Erradicação do Aedes aegypti (PEAa) o uso de organofosforados em programas de saúde 

pública no Brasil foi ampliado consideravelmente pela adição de cerca de 5 mil toneladas 

de temefós por ano( FNS, 2001).  

A resistência do A. aegypti ao temefós vem sendo relatada em diversas localidades 

brasileiras, a exemplo do município de Campinas (CAMPOS; ANDRADE, 2001), do 

Distrito Federal (CARVALHO et al., 2004), e em municípios dos estados do Ceará ( LIMA 

et al., 2006) e da Paraíba ( BESERRA et al., 2007).  

Atualmente novas pesquisas estão sendo desenvolvidas em busca de alternativas 

aos inseticidas sintéticos como, por exemplo, a utilização de substâncias naturais como 

os extratos de plantas com atividade inseticida. Estímulos às pesquisas com substâncias 

vegetais que visam o controle de insetos vetores de doenças, como a dengue, são 

motivados pela não toxicidade destes produtos a maioria dos animais e plantas e pelo fato 

de serem biodegradáveis evitando a contaminação do meio ambiente (PIMENTA et al., 

2006). 

O uso de plantas com propriedades inseticidas não é uma prática recente (ROEL et 

al., 2000). Os primeiros fitoinseticidas a serem utilizados foram: A nicotina extraída da 

Nicotiana tabacum L. (fumo), a piretrina extraída do Chrysanthemum cinerariaefolium, a 

rotenona extraída de Derris spp. e Lonchocarpus spp., a rianodina extraída de Rhyania 
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speciosa, e a sabadina e outros alcalóides extraídos de Schoenocaulon officinale 

(LAGUNES; RODRÍGUEZ, 1992). Efeitos larvicidas contra A. aegypti já foram 

constatados para os extratos de Magonia pubescens (ARRUDA et al., 2003), 

Vanillosmopsis arborea (FURTADO et al., 2005), Pterodon polygalaeflorum 

(Leguminosae) (PIMENTA et al., 2006), Copaifera reticulata (SILVA et al., 2007), Piper 

nigrum (SIMAS et al., 2007) e N. tabacum (CÂNDIDO et al., 2006). 

 Assim, considerando-se a importância da utilização de inseticidas vegetais, e a 

escassez de estudos específicos sobre a atividade inseticida do extrato da Nicotiana 

tabacum L. frente a A. aeggypti, torna-se necessário desenvolver pesquisas que avaliem 

a atividade inseticida de extratos dessa planta sobre o A. aegypti. 
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2.  OBJETIVO : 

 

Avaliar o efeito de extratos de fumo, Nicotiana tabacum, sobre larvas, ovos e pupas 

de populações de Aedes aegypti suscetível e resistente ao temefós. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



- 17 - 

 

 

 

 

3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 Ocorrência e distribuição mundial da dengue 

 A dengue, infecção viral transmitida por mosquitos do gênero Aedes, hoje é um 

dos principais problemas de saúde pública no mundo. Os casos de dengue, no ano de 

2009, se distribuem em uma larga faixa abaixo e acima do Equador, 35º N a 35º S 

(Figura 1). Até a metade da década de 1990, o Sudeste Asiático se constituía na região 

do mundo mais atingida por dengue. A partir de então, os países das Américas Central 

e do Sul começaram a se destacar nesse cenário e passaram a contribuir com muito 

mais da metade dos casos notificados dessa doença no mundo. (TEIXEIRA et al., 

2008). 

 

 

    
As epidemias de dengue tiveram início no sudeste Asiático durante e após a 

Segunda Guerra Mundial, nas décadas de 1940 e 1950, e se expandiram para o resto do 

mundo nas décadas posteriores (PINHEIRO; NELSON, 1997). Os primeiros casos de 

Febre Hemorrágica da Dengue (FHD) apareceram na década de 1950, durante as 

epidemias nas Filipinas e na Tailândia. A partir dos anos 70, a dengue tornou-se uma das 

Figura 1: Área em risco de dengue em nível global em 2009.,disponivel em: 
<http://www.nathnac.org/ds/c_pages/documents/dengue_risk_areas.gif>, acesso em:20 

jan.2010 
. 

Áreas onde a dengue tem sido relatada, 2009 
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principais causas de internação e morte de crianças em alguns países da região. 

Atualmente, a dengue ainda afeta a maioria dos países da Ásia e representa uma das 

principais causas de hospitalização e morte de crianças (HALSTEAD, 2006). 

A reinfestação do A. aegypti no Brasil, a partir do biênio 1976-1977, criou o elo 

básico da cadeia epidemiológica para a reintrodução do dengue no país (TAUIL, 2002). 

Um recrudescimento da doença, de proporções consideradas vultosas na época, teve 

início em 1990, provocado pelo aumento da transmissão do DENV-1 e introdução do 

DENV-2, também em Nova Iguaçu. A incidência no Rio de Janeiro atingiu 165,7 por cem 

mil habitantes, naquele ano, e em 1991, 613,8 casos por cem mil habitantes. A entrada do 

DENV-2 trouxe em seu bojo os primeiros diagnósticos de FHD no país quando foram 

confirmados 462 casos e oito óbitos (TEIXEIRA et al., 2005; SIQUEIRA-JR. et al., 2005). 

Nos anos subseqüentes a 1992, a circulação viral (DENV-1 e DENV-2) se expandiu 

rapidamente para outras áreas do território brasileiro, acompanhando a expansão do A. 

aegypti, e com circulação simultânea de dois sorotipos. Em 1994, após 15 anos de 

ausência, o DENV-3 foi reintroduzido nas Américas e, em 2000, no Brasil (NOGUEIRA et 

al., 2001).  Na maior epidemia de dengue do Brasil, com mais de 1,2 milhões de casos 

notificados (2002), os vírus DENV-1, DENV-2 e DENV-3 co-circulavam (SIQUEIRA 

JÚNIOR et al., 2005). Desde então o Brasil não mais busca uma erradicação do vetor, 

mas sim um controle devido à grande distribuição e incidência. 

No ano de 2009 até 22 de janeiro de 2010 a Secretaria de Vigilância em Saúde do 

Ministério da Saúde (SVS/MS) registrou 529.237 casos suspeitos de dengue no Brasil.  

Dentre esses foram confirmados 2.271 casos e 154 óbitos por Febre Hemorrágica da 

Dengue (FHD), e 5.952 casos de dengue com complicação (DCC), com 144 óbitos.  A 

Secretaria de Vigilância em Saúde, em trabalho conjunto com as Secretarias Municipais e 

Estaduais de Saúde, registrou 227.109 casos notificados de dengue até a semana 9 de 

2010 (dados preliminares). Dentro desse numero na região Nordeste foram notificados 

11.960 casos. 

 Na Paraíba, até a 22ª semana epidemiológica de 2010, a Secretaria de Estado de 

Saúde, registrou 1.764 casos suspeitos de dengue em 2010, (SES/PB,2010). Observa-se 

que neste período, foram confirmados 602 casos de dengue a mais que no mesmo 

período de 2009, representando um aumento de 134,7 %. Foram notificados 05 casos de 

Febre Hemorrágica da Dengue - FHD, 02 localizados no município de Brejo dos Santos, 
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01 em Paulista, 01 em Cabedelo e 01 em São José de Espinharas. Não foram registrados 

óbitos (SES/PB,2009). 

 

3.2.  Implicação do Aedes aegypti como vetor da dengue 

O mosquito A. aegypti. L. é a principal espécie responsável pela difusão do dengue 

também vetor da febre amarela urbana, embora outras espécies como Aedes albopictus 

S. e Aedes polynesiensis M. possam estar envolvidas na transmissão (GUZMÁN; KOURI, 

2000). 

  A. aegypti é um mosquito doméstico, antropofílico, com atividade hematofágica 

diurna e utiliza-se preferencialmente de depósitos artificiais de água limpa para colocar os 

seus ovos (TAUIL, 2002). O crescimento e o desenvolvimento das larvas variam com a 

temperatura da água, disponibilidade de alimento e densidade populacional no criadouro 

(BESERRA et al., 2006). Entretanto, Silva et al. (1998) demonstraram que o A. aegypti 

também se desenvolve em água poluída. Neste caso a postura é feita nas paredes dos 

recipientes, imediatamente a cima da superfície da água onde os ovos podem ser vistos 

como pequenos pontos escuros. O desenvolvimento do mosquito ocorre por metamorfose 

completa, passando pela fase de ovo, quatros estágios larvais, pupa e adulto 

(FORATTINI; BRITO, 2003).  

Provavelmente, esse vetor foi introduzido nas Américas a bordo de barcos vindos 

da Europa, que cruzavam o Atlântico durante as primeiras explorações e colonizações 

européias ao Novo Mundo (BISSET, 2002). Os primeiros registros de sua identificação em 

terras do Brasil foram em 1898, por Lutz, e em 1899, por Ribas (FRANCO,1969).  

Atualmente, o vetor é encontrado em uma larga faixa do continente americano, que se 

estende do Uruguai até o sul dos Estados Unidos da América (EUA), com a ocorrência de 

surtos importantes de dengue em vários países, como Venezuela, Cuba, Brasil e, 

recentemente, Paraguai (PAHO, 2004; BRAGA; VALLE, 2007). No Brasil, o A. aegypti 

está presente nos 26 Estados e no Distrito Federal (SVS, 2007)  

Apesar de muitas pesquisas, ainda não está disponível uma vacina preventiva 

eficaz. Da mesma forma, não se pode contar ainda com uma terapêutica etiológica e uma 

quimioprofilaxia efetivas. No momento, o único elo vulnerável na cadeia de transmissão 

do dengue a uma medida preventiva é o vetor (TAUIL, 2002). 

 

3.3. Métodos de controle de insetos vetores de doenças: ênfase ao gênero Aedes 
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 As ações de combate ao A. aegypti estão centradas em duas estratégias, controle 

ou erradicação, que se diferenciam quanto às suas metas, o que implica distintas 

extensões de cobertura, estrutura e organização operacional. Entretanto, ambas incluem  

quatro componentes básicos: saneamento do meio ambiente; ações de educação, 

comunicação e informação (IEC); e combate direto ao vetor (químico, físico e biológico) 

(TEXEIRA et al., 2002). 

 O saneamento visa reduzir os criadouros potenciais do mosquito mediante: aporte 

adequado de água para evitar o seu armazenamento em recipientes que servirão para 

oviposição, proteção (cobertura) de recipientes úteis, reciclagem ou destruição de 

recipientes inservíveis e tratamento ou eliminação de criadouros naturais (OPS, 1995; 

TEXEIRA et al., 1999). Da mesma forma IEC, varia conforme as definições estratégicas e 

a importância que é dada às ações de educação, comunicação e informação, que podem 

ser confinadas apenas à atuação dos agentes de saúde em cada residência, participação 

efetiva de setores sociais e governamentais, e à busca da participação das comunidades 

no processo de prevenção, implementação de metodologias pedagógicas com ênfase na 

necessidade de redução e eliminação dos criadouros potenciais do mosquito transmissor 

da dengue (TEXEIRA et al.,1999). 

 O combate físico ao vetor inclui: Tratamento focal, que é a eliminação das formas 

imaturas do A. aegypti, descartando os recipientes não utilizáveis que se encontram no 

ambiente que possam vir acumular água, bem como a lavagem da parede de recipientes 

não elimináveis que contêm ovos deste vetor, em pontos estratégicos (BAGLINI et al., 

2005).  

 O controle biológico é baseado no uso de organismos vivos capazes de competir, 

eliminar ou parasitar as larvas ou formas aladas do vetor. O Bacillus thuringiensis 

israelensis Berliner (POLANCZYK, 2003) e peixes larvicidas das espécies Gambusia 

afinis, Poecilia spp e Betta splendens (PAMPLONA,2004), têm sido os mais utilizados e 

preconiza-se o seu uso mais amplo nos programas de combate. Ensaios com larvas de 

outros mosquitos (Toxorhynchites), algumas pulgas d'água (Mesoscyclops; Macrocyclops) 

(TEXEIRA et al., 1999). 

As estratégias de controle do A. aegypti no Brasil têm por base programas que 

utilizam principalmente inseticidas químicos, onde se destacam os organofosforados e 

piretróides (LUNA et al., 2004). Embora o uso desses compostos ocasione danos à saúde 

publica por ser tóxico e poluir o ambiente. Essas substâncias são conhecidas 
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popularmente por inseticidas, ovicidas (atingem ovos imaturos) e lavicidas (atingem lavas) 

(FORATTINI, 2002). 

Os inseticidas frequentemente utilizados são os organofosforados e piretróides, 

geralmente durante as epidemias de dengue. No controle de larvas, um dos principais 

larvicidas usado no país, é o organofosforado temefós (LIMA et al., 2006). Nas áreas 

infestadas pelo A. aegypti, principalmente nas grandes metrópoles, estes programas 

demandam atividades intensas e contínuas durante todos os dias do ano, com visitas 

domiciliares (TEIXEIRA et al., 2002).   

Os larvicidas empregados no controle químico agem de forma distinta e são 

classificados de acordo com seu campo de ação, em asfixiantes quando dificultam a 

respiração das larvas obstruindo os espiráculos; de contato, quando penetram pela 

superfície corpórea; gástricos quando são ingeridos pelas larvas e absorvidos pelo 

sistema digestório e inibidores de crescimento, quando interferem nas ecdises ou 

prejudicam a formação de quitina (FORATTINI, 2002).  

 O controle do A. aegypti encontra inúmeras dificuldades, o ponto de maior 

relevância é a resistência que o mesmo vem apresentando aos inseticidas empregados 

em seu controle. A exposição continuada destes produtos provoca uma forte pressão de 

seleção, de forma que os espécimes mais aptos a resistir podem produzir descendência 

capaz de sobrepujar a população dos não-resistentes.  

 

3.4 Potencial de utilização de extratos vegetais para o controle de insetos 

vetores: ênfase ao gênero Aedes   

Plantas, como organismos que co-evoluem com insetos e outros microorganismos 

são fontes naturais de substancias inseticidas e antimicrobianas, produzidas pelo vegetal 

em resposta a um ataque patogênico. Inúmeras substâncias acumulam-se no vegetal 

para sua defesa contra microorganismo, algumas delas sendo denominadas de 

fitoalexinas (GRAYER; KOKUBUN,1985). As plantas sintetizam e emitem inúmeros 

compostos voláteis (ácidos, aldeídos e terpenos) para atração de polinizadores e defesa 

contra herbívoros (PICHERSKY; GERSHENZON , 2002).   

O controle com extratos e óleos vegetais da flora nacional tem-se apresentado 

como uma alternativa propícia, pois vem produzindo bons resultados em condições de 

laboratórios e em campo. Esses produtos são efetivos no controle entomológico 
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reduzindo as aplicações de inseticidas químicos sintéticos prejudiciais à saúde humana e 

causadores de desequilíbrios ecológicos (LYRA NETO et al.,1990). 

 Pimenta et al., (2006) testaram sobre as larvas de A. aegypti, o extrato hexânico 

(EH) que mostrou CL50 igual a 23,99 µg/mL, o extrato metanólico (EM) que não 

apresentou atividade, e o óleo essencial (OE) dos frutos de Pterodon  olygalaeflorus, cuja 

CL50 foi 134,90µg/mL. O 6-α-acetoxivouocapano (2) isolado do extrato metanólico também 

foi testado e mostrou CL50 igual a 186,21 ± 1,17 µg/mL.  Obtendo um  percentual de 

larvas mortas em diferentes concentrações que permitiu determinar para os  valores de 

CL50 melhor atividade frente às larvas de A. aegypti, com um valor de CL50 igual a 23,99 

±µg/mL. 

 

3.4.1. Princípios ativos de origem vegetal com atividade inseticida 

Entre as principais plantas com atividade inseticida destacam-se aquelas do gênero 

Nicotiana (Solanaceae), produtoras de nicotina e nornicotina; Derris, Lonchocarpus, 

Tephrosia e Mundulea (Leguminosae), produtoras de rotenóides, Chrysanthemum 

(Asteraceae), produtoras de piretrinas e Azadirachta (Meliaceae), produtoras de 

azadiractina (SIMÕES et al.,2004). A nicotina, obtida de espécies de Nicotiana foi 

empregada como inseticida pela primeira vez no final do século XVII na França sob a 

forma de lavagem de fumo. Esse alcalóide foi isolado em 1828 e foi largamente utilizado 

no início do século passado. Junto com a nicotina 18 (principal alcalóide do tabaco), foram 

isolados ainda outros alcalóides com atividade inseticida, a nornicotina e anabasina 

(VIEIRA ; FERNANDES, 1999).  

Do grupo dos rotenóides, a rotenoma 1 é a principal substância com atividade 

inseticida, ocorrendo principalmente em espécies do gênero Derris e Lonchocarpus 

(timbós), e Tephrosia e Mundulea. Os rotenóides são obtidos a partir da moagem das 

raízes secas de plantas com até três anos. Sua atuação pode ser tanto por contato, como 

por ingestão, interferindo nos mecanismos respiratórios e tendo ainda atividade 

fagoinibidora (VIEIRA ; FERNANDES, 1999).  

As piretrinas são inseticidas naturais produzidos a partir do extrato de flores do 

gênero Chrysantemum, sendo a espécie mais comum o Chrysantemum cinerariefolium. O 

piretro é um dos mais antigos inseticidas conhecidos, sendo já utilizado na Mesopotâmia 

antes da era cristã (LARINA, 1997). Há referências do uso do piretro por volta do ano de 

1800, sendo então conhecido como Pó da Pérsia (MARICONI, 1988). As piretrinas são 
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instáveis a luz solar, razão pela qual foram desenvolvidos seus similares sintéticos 

(piretróides) que possuem fotoestabilidade (BAIRD, 2002). A azadiractina é um limonóide 

de ocorrência restrita em duas plantas, Azadirachta indica, conhecida na Índia como 

neem e Melia azedarach, também de origem asiática, mas introduzida em vários países, 

inclusive o Brasil, onde é conhecida como cinamomo ou santabárbara, além de várias 

outras denominações vulgares. A azadiractina tem grande potencial inseticida, sendo 

considerada como um inseticida natural (VIEIRA;FERNANDES, 1999). 

 

3.4.2. Produtos de origem vegetal e eficiência de controle 

As plantas são grandes fontes de moléculas com ação fagoinibidora, repelente, 

inseticida, além de substancias capazes de alterar a regulação do crescimento, tendo 

como exemplos os piretróides, a rotenona, a nicotina, a quassina e a azadiractina, 

extraídos das flores do crisântemo (Chrysanthemum cinerariafolium), das raizes do timbó 

(Derris spp.), das folhas do fumo (Nicotina spp.), do caule da quina (Quassia amara) e do 

fruto do nim (Azadiracta indica), respectivamente (VIEIRA; FERNANDES,1999). 

A Mormodica charantia, que apresentaem suas folhas alcalóide mormordicina I, II, 

III (0,008%) e momordipicrina (0,17%), ácido momórdico, ácido graxo fixos (0,16) (LENZI, 

2005), já foi utilizada contra pragas agrícolas com bons resultados. Wanderley Jr. et al. 

(2000), em condições de laboratórios, obteveram uma mortadidade de 80,51% e 100% de 

Aphis cracevora (pulgão do feijão) por extrato alcoólicos de M. charantia, nas diluições de 

5% e 10% respectivamente.  

Coimbra et al. (2006), avaliaram o efeito nematostático e nematicida de extratos 

aquosos de bulbilhos de alho (Allium sativum L.), folhas de mandioca (Manihot esculenta 

Crantz), folhas e sementes de mamão (Carica papaya L.), folhas de hortelã (Mentha 

piperita L.) e casca de gliricídia (Gliricidia sepium (Jacq.) Steud.) em Scutellonema bradys, 

agente causal da casca-preta do inhame (Dioscorea cayennensis Lam.). Todos os 

extratos vegetais inibiram a mobilidade e causaram mortalidade ao fitonematóide.  

Boiça Júnior et al., 2005 testoram efeito de extratos aquosos de plantas no 

desenvolvimento de Plutella xylostella (L.) em couve, entre estes extratos estava extrato 

de Nicotiana tabacum (folhas) que junto a Enterolobium contortisilliquum, Sapindus 

saponaria (frutos) e Trichilia pallida (ramos), foram os mais eficientes, causando 100% de 

mortalidade das larvas de P. xylostella, demonstrando o potencial de uso desse extrato 

para o controle de insetos pragas. 



- 24 - 

 

 

 

Trabalhos recentes têm demonstrado eficácia dos extratos brutos e seus 

compostos isolados na refrega contra A. aegypti. Furtado et al. (2005) avaliaram  

atividade larvicida de extratos de óleos essenciais de plantas selecionadas no Ceará: 

Vanillosmopsis. arbórea, Lippia sidoides, Cymbopogon winterianus, Ageratum conyzoides, 

Cymbopogon citratus, Ocimum basilicum purpurascens, Ocimum tenuiflorum, T.minuta, 

Citrus limon, Ocimum gratissimum, todas causaram mortalidade larval.  

Silva et al. (2004) realizaram estudo fitoquímico sobre atividade larvicida de taninos 

isolados de Magonia pubescens St. Hil. (Sapindaceae) sobre A. aegypti e obtiveram CL50 

e CL90 de 3,1 e 36,6 ppm, respectivamente. Geres et al. (2008) analisaram a atividade 

larvicida de  diterpenos de Copaifera reticulata Ducke  contra o A. aegypti verificando-se 

moralidade larval  considerável. 

Prajapati et al. (2005) avaliaram o efeito inibidor da oviposição, a atividade 

insetisida e repelente de óleos essenciais extraídos de dez plantas medicinais contra A. 

aegypti, concluindo que Jemiperus macropoda e Pinpinella anisum foram alternante 

efetivas tanto larvicidas quanto ovicidas. Ainda foi verificado que o óleo essecial de 

Zingiber officinales possui atividade ovicidas, enquanto Rosmarinus officinales e 

Cinnamomom zeylanicum possuem efeito repelente, sendo o ultimo o que apresentou o 

mais alto valor repelente. 

Candido (2006) avaliou a atividade lavicida de diferentes extratos sobre os estágios 

L1,L2,L3 de larva de A. aegypti entre os extratos destacou-se o de Nicotiana tabacum que 

apresentou menores CL50 e CL90 que os demais sendo respectivamente de 2,130 ml/L e 

84,88 ml/L.  

 

3.5. Métodos e técnicas de produção de extratos vegetais e isolamento e  

extração de princípios ativos vegetais 

Grande parte dos extratos utilizados nas pesquisas é obtida a partir da secagem de 

diferentes estruturas vegetais, como folhas, flores, frutos, raízes, ramos e sementes. O 

material seco é então triturado, e do pó são produzidos extratos a partir do uso de 

solventes como água, éter, álcool ou acetona. Os extratos assim obtidos são filtrados e 

diluídos, formando diferentes concentrações. Com o uso de solventes orgânicos, ocorre 

também a etapa de evaporação, após a filtração. Por isso, neste caso, a quantidade de 

extrato obtida é menor, mas com alto grau de pureza (GALLO et al., 2002). 
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Existem ainda várias estratégias para determinar a atividade de produtos naturais e 

fazer o isolamento das substâncias ativas presentes. Pode-se iniciar com extratos brutos 

da planta, preparados com solventes como hexano, diclorometano, acetato de etila, 

metanol e água.  Posteriormente os extratos ativos são fracionados por cromatografia e 

as frações obtidas são novamente testadas, repetindo-se o processo até obtenção da(s) 

substância(s) ativa(s) (VIEIRA; FERNANDES, 1999).  

Os principais solventes utilizados para obtenção de extratos vegetais têm sido: 

água, acetona, éter e álcool. Alguns trabalhos têm mostrado diferenças na capacidade de 

extração por determinados solventes. Roel et al. (2000), ao compararem quatro solventes 

para obtenção de extratos de Trichilia pallida, verificaram que a maior atividade tóxica 

sobre Spodoptera frugiperda (Lepidoptera: Noctuidae) foi daqueles produzidos com 

acetona. Hamma et al. (2001) consideram que os extratos aquosos e metanólicos de M. 

azedarach têm praticamente os mesmos efeitos sobre adultos de Bemisia tabaci 

(Aleyrodidae) indicando uma eficiência similar dos solventes na extração dos 

componentes ativos da planta. No entanto, o uso de extratos aquosos, para obtenção de 

compostos hidrossolúveis presentes nos vegetais, pode proporcionar um método fácil, 

natural e econômico de manejo de insetos (HERNÁNDEZ; VENDRAMIM, 1997). 

Ultimamente em alguns trabalhos com uso de plantas como inseticida tem-se 

utilizado a liofilização método de secagem especializado já que muitos produtos perdem a 

sua viabilidade no estado líquido deteriorando-se rapidamente quando são secos ao ar à 

pressão atmosférica. Estas matérias podem ser termo-sensíveis ou podem reagir com 

oxigênio. Assim para serem estabilizados têm que ser desidratados. O material a ser seco 

é primeiro congelado e depois sujeito, sob vácuo elevado, a calor (fornecido por 

condução, radiação, ou por ambos) de modo que o liquido congelado sublime deixando 

um resíduo constituído pelos componentes secos do liquido original. O produto é 

facilmente redissolvido ou, ressuspenso por adição de água, técnica concedida como 

reconstituição (LACHMAN et al., 2001). 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

     4.1. Bioensaio de Laboratório:  

  Os testes biológicos de resistência ao inseticida e da atividade inseticida da 

solução de N. tabacum (Fumo), e as criações das populações de A. aegypti foram 

conduzidos no Laboratório de Controle Biológico do Núcleo de Manejo Integrado de 

Pragas (NCBP) da Universidade Estadual de Paraíba (UEPB), em salas climatizadas a 

temperatura de 26 ± 2ºC e fotofase de 12 horas (F1). Foi Utilizada a geração recém – 

eclodida de ovos do campo.  

   

                    

Figura 2 – Salas climatizadas a temperatura de 26 ± 2ºC e fotofase de 12 horas 

 

 4.1.1. Obtenção da população de Aedes aegypti resistente e suscetível ao 

temefós: 

 A pesquisa foi conduzida coletando-se amostras de populações de A. aegypti 

em Campina Grande no bairro Monte Santo. Neste bairro foram instaladas armadilhas 

(Fig. 2) para coleta de ovos (ovitrampas), distribuídas em 40 residências ao acaso. As 

armadilhas constaram de um balde plástico de cor preta, medindo 30 cm de diâmetro por 

15 cm de profundidade, contendo furos a 7,5 cm do fundo, para se evitar o preenchimento 

total e o transbordamento de água. No interior destas, utilizou-se como substrato de 

oviposição, palhetas de eucatex de 12 cm de comprimento por 2,5 cm de largura, presas 

por  clipes à parede interna do balde. As armadilhas foram recolhidas quatro dias após a 
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instalação e, o material coletado foi levado para o laboratório para identificação e 

estabelecimento das criações. 

 

                 

Figura 3 – Armadilha para coleta de ovos de Aedes aegypti do campo 

 

As larvas de A. aegypti foram criadas em bandejas plásticas (40 cm x 27 cm x 7,5 

cm) cobertas por uma tela de malha fina, ofertando-se a estas, 1,0mg/larva de ração para 

peixe ornamental (Alcon/Goldfish crescimento). Os adultos foram mantidos em gaiolas 

construídas de armação de madeira e tecido tipo organza (40 cm x 40 cm x 20 cm de 

fundo) (Figura4.B), ofertando-se diariamente, uma solução glicosada de mel a 20%, 

sendo às fêmeas, permitido o repasto sanguíneo, em codornas, durante uma hora, três 

vezes por semana. Após a obtenção dos ovos (Figura 4.C), estes foram mantidos em 

bandejas plásticas com 1/3 de sua capacidade preenchida com água desclorada para a 

eclosão das larvas (Figura 4.A) (BESERRA et al.,  2006 e 2007).  

             
Figura 4 – Seqüência de criação de Aedes aegypti em laboratório. A – Bandeja de 
desenvolvimento larval, B – Gaiola de criação de adultos, C – Recipiente para oviposição. 
 

 A população Rockfeller, mantida no laboratório de controle biológico à seis anos 

sem pressão de seleção, foi tomada como a população suscetível de referência (S).  

As verificações e avaliações dos graus de resistência das populações de A. aegypti 

ao larvicida temefós, foram realizadas a partir da dose diagnóstica de 0.352 mg i.a./L 

determinada a partir dos testes com a população suscetível (S), e de concentrações 

    C B       A 
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múltiplas que proporcionaram mortalidades entre 5% e 99% segundo o que preconiza 

Organização Mundial de Saúde (OMS) (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2005), e 

água como controle. Para cada teste, larvas de 3º estágio tardio (L3) e/ou 4º estádio 

jovem (L4) do vetor foram distribuídas em copos descartáveis de 500 ml contendo 400 ml 

de cada solução diluída em água destilada, e 25 larvas, repetidas em quatro vezes sendo 

que após vinte e quatro horas de exposição das larvas ao produto avaliou-se a 

porcentagem de mortalidade segundo critério da OMS na interpretação do padrão de 

suscetibilidade:  98%, população suscetível; de 80% a 98%, verificação da resistência; 

80%, população resistente.  

 

 4.1.2 Análise dos dados: 

Dados de mortalidade de cada população foram submetidos à análise de Probit 

através do programa POLO-PC para cálculo das CL50 e CL90 das populações. 

 

 4.1.3 obtenção da solução: 

A solução foi produzida no laboratório de farmacognosia da Universidade Estadual 

da Paraíba, a partir de fumo de rolo (N. tabacum) obtido em feira livre do município de 

Campina Grande (Fig.5). O produto foi seco em estufa a 40ºC, por 72 horas e, 

posteriormente, triturado em moinho, até a obtenção de um pó fino com granulação 

uniforme. O pó (1kg)  foi umedecido com um litro álcool etílico a 70% e depositado no 

percolador (Fig.5 B) seguindo a metodologia de Prista; Alves (1996) por 24 horas. Após a 

montagem extraiu-se a solução filtrada e acrescentou-se o solvente (álcool etílico 70%), 

com 48 horas foi coletada outra fração da solução e acrescentado novamente a 

concentração alcoólica e por fim coletou-se a ultima fração da solução após 72 hs da 

montagem. Esta então foi armazenada em recipiente âmbar e conduzida ao Laboratório 

de Controle Biológico do Núcleo de Manejo Integrado de Pragas (NCBP) da Universidade 

Estadual de Paraíba (UEPB) onde foi submetido a uma temperatura abaixo de 0º para 

conservação até o momento da execução dos experimentos. 
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Figura 5– A Fumo de rolo (Nicotiana tabacum) obtido em feira livre de Campina Grande, 
B percolador usado para extração 
 

 

 4.1.4 Atividade larvicida de solução de Nicotiana tabacum: 

Para a detecção da atividade larvicida a solução concentrada acima (item 4.1.3.) foi 

diluída em água destilada para obtenção de cinco soluções variando de 

0,05%(0,2ml/400ml) a 1%(4ml/400ml) e água com 1,0 ml de álcool como controle, para  

400ml da solução total. Para cada teste, larvas de 3º estágio tardio (L3) e/ou 4º estádio 

jovem (L4), das populações de A. aegypti resistente e suscetível ao temefós, foram 

distribuídas em copos descartáveis de 500 ml contendo 400 ml de cada solução e 25 

larvas, repetidas em quatro vezes, sendo a mortalidade avaliada após vinte e quatro 

horas de exposição das larvas ao produto, considerando-se como morta aquelas que 

estavam moribundas ou não respondiam a um toque com um pincel.  As doses CL50 e 

CL90 foram obtidas partir da correção dos dados de mortalidades das concentrações 

acima citadas submetidos à análise de Probit através do programa POLO-PC. 

  

 4.1.5 Efeito ovicida de solução de Nicotiana tabacum:  

 O efeito ovicida da solução de fumo sobre as populações de A. aegypti resistente e 

suscetível ao temefós, foi avaliado a partir das CL50s e CL90s definidas no item 4.1.4. Para 

cada solução, discos de papel filtro contendo 25 ovos foram imersos por 5 segundos 

(Fig.4), colocados para secar por 10 minutos e, após, introduzidos em placas de Petri 

(15,0 cm de diâmetro x 2,0 cm de profundidade), contendo 150ml de água destilada 

suficiente para encobrir os ovos, em um total de 5 repetições. Após 24 horas de 

exposição dos ovos ao produto foram realizadas, diariamente, durante dez dias, a 

A B 
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contagem de larvas eclodidas, considerando-se como inviáveis os ovos que após este 

período não apresentaram eclosão de larvas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 6- A Ovos expostos as CL90 e CL50 e concentrações letais da solução para 
populações de campo de susceptivel ;B Teste ovicida  
 
   

4.1.6 Efeito da solução de Nicotina tabacum sobre pupas de população resistente e 

suscetível: 

 Para a detecção da atividade inseticida sobre pupa, a solução concentrada 

acima (item 4.1.3.) foi diluída em água destilada para se obter as CL90 e CL50  definidas no 

item 4.1.4 ,  e água com 1,0 ml de álcool como controle, para  400ml da solução total. 

Para cada teste das populações de A. aegypti resistente e suscetível ao temefós, foram 

distribuídas em copos descartáveis de 500 ml contendo 400 ml de cada solução e 10 

pupas (Fig.7 A) cobertos por uma tela (Fig.7B), repetidas em quatro vezes, sendo a 

mortalidade avaliada após quarenta e oito horas de exposição considerando como mortas 

aquelas que não se moviam ao toque de um pincel. 

 

 

   
 

 

 

A

 

F

i

g

u

r

a

 

7

- 

A

 

T

e

s

t

e

 

d

e

 

i

n

v

i

a

b

i

l

i

d

a

B 



- 31 - 

 

 

 

               

Figura 7- A Teste de inviabilidade de pupa em presença de solução de N. tabacum B 
Tela  
 
 

 4.1.7 Análise dos dados: 

Dados de mortalidade de larvas itens 4.1.4 e  4.1.6) de cada população, foram 

submetidos à análise de Probit através do programa POLO-PC e determinadas as CL50 e 

CL90 para as populações resistente e suscetível ao temefós (Abatte®).  
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1. Obtenção da população de Aedes aegypti resistente e suscetível ao temefós 

 Nos testes realizados com a população susceptível de laboratório Rockfeller 

para a determinação da dose diagnóstica do inseticida temefós a ser aplicada nas 

populações de campo, aplicou-se concentrações variando de  0.125mg i. a./L  a 0.5805 

mg i. a./L  que causaram mortalidades entre 5% e 99% ,com base nesse resultado 

chegou-se à dose diagnóstica de 0.352 mg i. a./L que é o dobro da CL90 da Rockfeller 

(Tabela 1). 

 Amostras larvais, do bairro Monte Santo,  foram submetidas aos testes de 

resistência com a dose diagnostica 0.352 mg i. a./L, e não ocorreram mortalidades, 

mostrando ser todas resistentes ao temefós. Assim pode se inferir que há uma alta 

resistência ao temefós nas populações de Campina Grande, e que esta não é recente na 

população, como mostra os estudos de Beserra et. al. (2007) que detectaram a 

resistência a esse lavicida para as populações oriundas do mesmo bairro aqui avaliado. 

Segundo esses autores, além de Campina Grande, populações de Boqueirão, Brejo dos 

Santos, Itaporanga e Remígio mostravam-se resistentes ao teméfós. 

Para a OMS (1976), cepas resistentes a um determinado produto químico podem 

surgir como resultado de fatores genéticos, biológicos e operacionais. Os fatores 

genéticos e biológicos são os característicos das populações, como a freqüência e o 

caráter dominante dos genes de resistência, o isolamento, a endogamia e o potencial 

reprodutor da população (OMS,1976).  Os operacionais estão relacionados ao uso de 

inseticidas, podendo surgir por pressão seletiva ou a partir de fracassos nas operações de 

controle (BROGDON; 1998). 

 Como verificado para Campina Grande, a resistência ao temefós no Brasil, não é 

um fato recente e já fora detectada por vários autores como Marcoris et al. (1995), Lima et 

al. (2006) e Macoris et al.(2007). 

Em 2006 Lima et al. avaliaram a resistência do A. aegypti ao temefós em 

municípios do estado do Ceará (Fortaleza, Juazeiro do Norte, Crato, Barbalha) à dose 

diagnostica do temefós de 0,012ppm resultou em uma mortalidade máxima de 28%, 

enquanto que para a população Rockfeller (Colônia Suscetível) exposta a dose 

diagnostica essa mortalidade foi de  100% . 
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A ausência de mortalidade encontrada nas populações presentes, refletiu na 

análise dos dados, não sendo possível à estimativa das CL50 e CL90 e conseqüentemente 

não foi possível determinar as suas razões de resistência (RR).  Diante da resistência de 

todas as populações estudadas de Campina Grande, a população Monte Santo foi 

tomada aleatoriamente para prosseguir o experimento com os testes de atividade larvicida 

de solução de Nicotiana tabacum, efeito de repelência a adultos e efeito ovicida.
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Tabela 1. Resposta de concentração(%) mortalidade de Aedes Aegypti, população Rockfeller ao Organofosforado Temefós  no  
stágio L3, após 24 horas de exposição.Temperatura 26±2ºC, fotofase de 12 horas. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

aCL50: dosagem que mata 50% da amostra; bCL90: dosagem que mata 90% da amostra; cIC: intervalo de confiança; DCoeficiente angular 
da linha de regreção da análise de Probit EX2 = qui-quadrado 

 

  

 

Teste CL50(%)a IC(95%) CL90(%)C IC(95%)C b±EPD (X2)E 

1º 0.107 0.090-0.121 0.201 0.184-0.225 4.692±0.581 12.57 

       

2º 0.065 0.014 -0.097  0.140 0.93 -0.173 33.887±0.924 30.9 

3º 
 

D. 
diagnóstica 

 

0.114 0.101-0.128      0.187 

 
    0,352 

0.163-0.226 0,163-0,226 

 

66,79 
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           5.2. Atividade larvicida da solução de Nicotiana tabacum 

As concentrações letais (CL50 e CL90) necessárias para matar 50%  e 90% da 

população de A. aegypti resistente ao temefós foi de 0,45% (1,8 ml/400ml de água) e 

0,98% (3,92ml/400ml de água) da solução de N. tabacum. (tabela 2).  Esses resultados 

diferem dos obtidos por Candido (2006), que para uma população oriunda do Monte 

Santo, verificaram uma CL50 de 2,13 ml/L e CL90 de 84,88 ml/L. 

Para a população Rockfeller obteve-se uma CL50 de 0,12% e CL90 de 0,24% (tabela 

2), doses menores que as encontradas para a população de campo. Fato esse justificável 

já que a população Rockfeller é criada em laboratório sem pressão de seleção e mostra-

se suscetível ao temefós, o que pode também refletir em uma maior suscetibilidade a 

outros produtos tóxicos, como a solução de N. tabacum. 

O nível de atividade larvicida da solução de Nicotiana tabacum com 90% e 50% de 

mortalidade, comprova a eficiência deste extrato no controle  o que justifica o interesse 

econômico e biológico nesta espécie vegetal além de tantas outras já testadas com 

potencial inseticida.  Poncio (2010) avaliou a bioatividade de inseticidas botânicos, entre 

esses, solução de N. tabacum (sob a forma de pó-de-fumo) a 10% sobre crisomelídeos  

Microtheca ochroloma stal, e constatou que o pó-de-fumo se encontra entre os inseticidas 

botânicos que apresentaram maior mortalidade sobre diferentes fase do desenvolvimento 

de M. ochroloma stal. 

Assim é possível perceber a importância das Solanácea como inseticida a ser 

utilizados para vários grupos de insetos, a exemplo de insetos mastigadores como 

Brevicoryne brassicae e M. ochroloma (BRAGA et al., 2004; BASTOS  et al., 2009), 

insetos sugadores de seiva como Schizaphis graminum, e Bemisia tabaci (SOULE et al 

1999), insetos de grãos armazenados como Tribolium castaneum e Sitophilus zeamais 

(SALVADORES et al. 2007), além de A. aegypti como aqui demonstrado. 

 O extrato de N. tabacum que funciona com um inseticida de contato não 

persistente e seu modo de ação consiste em mimetizar acetil-colina (ach), quando 

combinado com o seu receptor ach (ação local) na membrana pós-sináptica que reage 

com ach, alterando a permeabilidade da junção neuromuscular. a nicotina provoca a 

geração de novos impulsos nervosos que levam à contração espasmódica, convulsões e, 

finalmente, a morte (CELIS et al., 2008). Seus princípios ativos mais importantes 

extraídos das folhas são os alcalóides, a nicotina, a nornicotina e a anabosina (CASTRO; 

CONFALOMIERI, 2005).  
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Uma das vantagens no uso de inseticidas vegetais é que a presença de mais de 

um produto ativo reduz a possibilidade de desenvolvimento de resistência pelos insetos 

(GALLO et al. 2002). Segundo Roel (2002) o uso desse vegetal como fitoterápico, 

também é respaldado pela sua composição química variada e complexa, que retarda o 

desenvolvimento de resistência pelos parasitas. 

Assim o numero de trabalhos realizados com o uso de testes lavicidas de extratos 

vegetais tem sido elevado, pois mostra-se uma boa alternativa no controle de vetores. 

Estudos conduzidos por Nogueira; Barci et al. (2003), com formulação feita com decocto 

de fumo em corda a 5% mais cal virgem a 1,25%, usadas nas concentrações de 100,0; 

50,0; 25,0; 12,5; 6,25; 3,12 e 1,5%, além do controle, demonstraram eficácia de 100,0; 

99,0; 96,5; 33,0; 5,5; 1,5; 0,5 e 0,65% no controle de larvas de carrapato bovino, não 

sendo observada diferença (P>0,05) entre os tempos de avaliação (24, 48 e 72 horas 

pós-tratamento) quanto à mortalidade das larvas mostrando-se eficiente. 
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Tabela 2. Resposta de concentração(%) mortalidade de Aedes aegypti, população Monte Santo e Rockfeller, ao  extrato  vegetal 
Nicotiana tabacum, no estágio L3, após 24 horas de exposição.Temperatura 26±2ºC, fotofase de 12 horas. 
 

População CL50(%)A IC(95%)C CL90(%)B IC(95%)C    b±EPD (X2)E 

Monte Santo 0,450 415-487 0,979 878-1.123  3.800±.276 17.6 

       

Rockfeller 0,113 105 -122 0,245 214 -301   3.834±432 8.07 

aCL50: dosagem que mata 50% da amostra; bCL90: dosagem que mata 90% da amostra; cIC: intervalo de confiança; DCoeficiente angular 
da linha de regreção da análise de Probit EX2 = qui-quadrado
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5.4.  Efeito ovicida de solução de N. tabacum 

A mortalidade acasionada na fase de ovo para a população suscetível foi baixa, de 

0,75% para a CL50, e de 0,12% para o controle, já para a CL90  de 0,25% não obteve-se 

mortalidade (Fig.8).  

 

0,75%

0,12%

CL90 CL50 C

 

Figura 8: Inviabilidade de ovos de população Rockfeller exposta as CL50, CL90 e 
Controle da solução de Nicotiana tabacum 

 

 

Para a população resistente, a porcentagem de mortalidade do embrião foi de 

7,25% quando se aplicou a CL50 de 0,45%; de 5% para a CL90 de 0,98% e de 7% para o 

controle (Fig.9). 

 

7,25%

5%

7%

CL90 CL50 C

 

Figura 9: Inviabilidade de ovos de população Monte Santo  exposta as CL50, CL90 e 
Controle da solução de Nicotiana tabacum 
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O fato de que o ovo apresenta morfologia bem mais resistente que larvas, justifica 

os resultados obtidos para a baixa mortalidade quando aplicadas  CL50 e CL90 larvais. 

 Consoli;Oliveira (1994) descrevem os ovos de mosquitos como sendo envolvidos 

por uma casca composta de 3 camadas: a fina membrana vitelina interna, que envolve o 

núcleo, o citoplasma e o vitelo, o endocório endurecido e grosso e o exocório fino e 

transparente que constitui o envoltório externo. O embrião depende da estrutura e das 

propriedades da casca para a sua proteção mecânica, passagem de gases respiratórios e 

resistência à perda de água. Corroborando, Neves (2005) descreve que os ovos são  

muito resistentes à dessecação, podendo permanecer viáveis por mais de um ano. Essa 

resistência tem-se apresentado como um dos principais obstáculos para o controle do A. 

aegypti, pois é ela que possibilita a dispersão passiva da espécie. E talvez essa estrutura 

atue como uma barreira física a penetração de substâncias, como por exemplo o extrato 

aqui utilizado. 

Além disso, existem fatores genéticos e bioquímicos que favorecem esse 

mecanismo de resistência, como a formação de uma cutícula serosa constituída por 

quitina e a existência de expressão gênica relacionada tanto com a produção de quitina 

quanto de lipídeos importantes para o processo de impermeabilização (REZENDE et al., 

2008).  

Por outro lado, há estudos que evidenciam a atividade ovicida de muitos extratos. 

Coria et al. (2007) analisaram o efeito dos extratos obtidos das folhas e dos frutos da M. 

azedarach sobre o A. aegypti e verificaram uma atividade tanto larvicida quanto ovicida. 

Pereira et al., (2009) avaliaram efeito ovicida e larvicida do extrato de Azadirachta indica 

sobre mosquito A. aegypti em relação a ação ovicida foi observado retardo no 

desenvolvimento em relação ao grupo controle o número de eclosão, após um período de 

exposição de 48 horas. 

Diante da carência em pesquisas do uso de extratos vegetais contra ovos de A. 

aegypti, é de grande importância buscar meios alternativos mais eficazes que os 

inseticidas químicos e que sejam viáveis para o uso pelos órgãos públicos em 

residências. Tornando-se possível a análise de dosagens maiores da solução de N. 

tabacum para se obter um efeito ovicida de maneira não degradável ao meio ambiente e 

saúde humana. 
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5.5 Efeito da solução de Nicotina tabacum sobre viabilidade pupal de população 

resistente e suscetivel: 

Não ocorreu mortalidade, tanto na população suscetível como na resistente, após 

24 e 48 horas de aplicação das CL50 e CL50 CL90. Este resultado pode ser justificado 

devido à morfologia e comportamento das pupas, que é um estágio de transição entre 

larvas e adultos, entre o meio aquático e o terrestre (FORATTINI, 2002) que não se 

alimentam, impedindo a absorção de produtos tóxicos, já que a maioria dos lavicidas é 

absorvida pelo tubo digestório.  

Ainda é pequeno o número de trabalhos publicados sobre a utilização de extratos 

vegetais com ação inseticida contra pupas de A. aegypti. Murugan et al (2007)
 

demonstraram a ação pupicida sobre A. aegypti com Albizzia.  Moraes; Pereira (2009) 

avaliaram a mortalidade de pupa de A. aegypti em presença de extrato de Annona 

coriacea diluído em concentrações de 400 e 500 ppm  testadas após 48 horas de 

exposição (p<0,05). A ação pupicida foi evidente, apresentando mortalidade de 45,0% e 

62,5% em 400 e 500 ppm, respectivamente. 

Rocha (2008) obtiveram resultados que confirmam as propriedades insecticidas da 

do extrato de  Thevetia peruviana que exibiram elevado efeito larvicida (CL50=0,13 mg/ml, 

CL90=0,94 mg/ml)  e pupicida (CL50=0,06 mg/ml, CL90=0,12 mg/ml) ao fim de 48 horas. 
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6. CONCLUSÃO 

 De acordo com a pequisa realizada conclui-se que: 

 Nicotiana tabacum apresenta potencial para ser utilizado como larvicida para 

populações resistente ( CL50 de 0,45%  e CL90 de0,98%) e suscetível ( CL50 

de0,113%  e CL90 de0,245%) de A. aegypti; 

 O extrato de N. tabacum não apresentou potencial inseticida, para as mesmas 

concentrações larvicida, contra ovos e pupas de populações de A. aegypti 

susceptível e resistente ao temefós; 
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